
     O mês de Março é o 
mês da LEITURA! 
Comemora-se, por todo 
o país, a “Semana da 
Le i t u ra  2 011” ,q ue 
resulta da parceria entre 
o Plano Nacional de 
Leitura, a Sociedade 
Portuguesa de Ciências 
Florestais e o Colégio 
Florestal da Ordem dos 
Engenheiros, estando, 
este ano, centrada na 
relação ―Leitura – 
Energia – Floresta‖, 
conjugando-se, deste 
modo, com a comemo-
ração do Ano Interna-
cional das Florestas, 
p r o m o v i d a  p e l a 
UNESCO. 

       A nossa Biblioteca 
terá, assim, de 14 a  25 
de Março, muitas acti-
vidades a decorrer, no 
âmbito desta celebração 
da “Semana da Leitura”. 
Nós escolhemos como 
subtema ―Uma Floresta 
de Histórias‖ e, por isso,  
não podem perder, entre 
outras coisas, … 

- a Maratona de Contos, 

dia 16 e a ―Hora do 

Conto‖, dia 17; 

- a campanha de 
recolha de livros usados 
―Um livro antigo, um 
novo amigo‖ (de 14 a 
18) e a ―VI Feira do 
Livro Usado‖ (a partir 
de 21); 

- o ―Bookcrossing‖(a 
22); 

- o filme de animação 

―Wall-E‖ (a 18); 

- o ―Atelier Papel & 
Arte‖ (a 18, para o 3º 
ciclo e o ensino secun-
dário, principalmente); 

- a actividade ―Hip Hop, 
RAP & Poesia, uma 
outra energia‖, com os 
CDMDancers e alguns 
alunos do Colégio (a 17, 
na Biblioteca Municipal 
de Leiria); 

- a construção de uma 
árvore com mensagens 
dos alunos (a partir de 
14); 

- o ―Peddypaper 
ecológico‖, dia 23, para 
o 5º e 6º anos; 

- ―Conto Convosco‖—

leitura de histórias nas 
aulas pelos professores 
de HGP, CNTZ e LPO (de 
21 a 25); 

- elaboração de um conto 
colectivo—”Era uma 

vez...‖, a partir de 14; 

- as Receitas de Leitura 
(a 24); 

- os ―Livros Saltitões‖ -  

os livros ganham vida e 
saltam dos armários da 
Biblioteca... à procura de 
novos leitores! 

    P a r t i c i p e m  n a s 
actividades e divirtam-se! 

     Até breve e…  

BOAS LEITURAS! 

As professoras  

Paula Macedo 

Ana Rita Duarte 

Ana Santos 

Ano X,  Edição nº 54 

“Uma Floresta de Histórias” 

Dia Mundial do Livro—23 de Abril 
       O Dia Mundial do 
Livro é comemorado, 
desde 1996 e por deci-
são da UNESCO, a 23 
de Abril.  

      Trata-se de uma 
data simbólica para a 
literatura, já que, 
segundo os vários 
calendários, neste dia 
faleceram   importantes 

e s c r i t o r e s  c o m o 
Cervantes e Shakes-
peare.  

    A ideia de comemorar 
esta data associando os 
livros a rosas teve 
origem na Catalunha: a 
23 de Abril, dia de São 
Jorge, uma rosa é 
oferecida a quem 
comprar um livro. Mais 

recentemente, a troca 
de uma rosa por um 
livro  tornou-se uma 
tradição em vários 
países do mundo. 
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Boletim Informativo  
“Acontece… na Nossa Biblioteca!” 

DATAS A COMEMORAR: 

 08/03—Dia Internacional da 
Mulher 

 21/03—Dia da Árvore / Dia 
Mundial da Poesia 

 22/03—Dia Mundial da Água 

 24/03—Dia do Estudante 

 26/03—Dia do Livro Português 

 27/03—Dia Mundial do Teatro 

 28/03—Dia Mundial da Juventude 

 02/04—Dia Internacional do 
Livro Infantil 

 23/04—Dia Mundial do Livro e 
dos Direitos de Autor 

 

Há mais datas a 
comemorar!  

Descobre-as! 
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A não perder... 
                   nesta edição: 



      Muitas têm sido as novidades que 
têm surgido ultimamente na nossa 
B ib l io teca ,  desde os novos 
periódicos, às obras de referência 
para o estudo das várias áreas 
curriculares, até aos livros de 
literatura infanto-juvenil.                 

       Aqui fica um “cheirinho” do que 
podem aí encontrar...  

Boas leituras! 

 

 

 

 

 

 

6 autoras, 6 histórias, 6 receitas, uma 

paixão: o chocolate. 

          Uma cozinheira que gostaria de 
ter tido uma cozinha igual à da Audrey 
Hepburn para fazer o BOLO DO PAI. 

        A história da vida de 6 
ingredientes-personagem que vieram 
de cada um dos quatro cantos do 
mundo e dão origem a um 
CHOCOLATE GELADO. 

          A magia de um curso de culinária 
pode mudar duas vidas, com 
BEIJINHOS DE PRETA. 

         Há famílias que nunca mudam, 
nem no dia de anos da Mãe, com um 

PAVÉ DE CHOCOLATE COM 
CEREJAS. 

 
In www.fnac.pt 

        

 

 

 

 

 

 

 

 

 

         Para todos aqueles que 
gostam de usar a língua 
portuguesa da melhor forma, aqui 
estão dois livros importantes para 
esclarecer dúvidas e vencer 
dificuldades... Já ao 
vosso dispor para 
consulta na biblioteca! 

 

caixa de doces com uma 
i m e n s a  v a r i e d a d e  d e 
sabores” (London Times Literary 
Suplement) 

In www.wook.pt 

    

 

        

    A Rapariga que não sabia 
ler é uma obra recomendada 
pelo Plano Nacional de Leitura 
para os 7º, 8º e 9ºanos de 
escolaridade, para leitura 
autónoma.  É uma história 
mágica sobre o poder que os 
livros têm para construir um 
mundo melhor.     

Críticas de imprensa: 

“Sem dúvida, um dos 
m e l h o r e s  l i v r o s  d o 
ano” (Publishing News) 

“Uma leitura alegre que deve 
ser apreciada” (Bookseller) 

“ E x t r e m a m e n t e  b e m 
escrito” (Seattle News) 

“Ler a Rapariga que não sabia 
ler é como mergulhar numa 
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“Livros Novos… na Biblioteca” 

 

 

                COLECÇÃO  

       BIBLIOTECA INFANTIL  

     ROSA LOBATO DE FARIA 

 

      Uma notícia “fresquinha”... 
Vai ser lançada uma série de 
livros infantis com o nome da 
escritora Rosa Lobato de Faria!  

       No sentido de homenagear 
o grande talento desta escritora, 
já foi lançado o primeiro volume 
desta colecção, intitulado O 
Balão Azul (Edições Asa) com 
ilustrações de Rita Antunes e 
inspirado no clássico Hansel e 
Gretel.  

       Pretende-se também, com 
esta colecção, reeditar todos os 
livros infantis escritos pela 
autora.   

   

 

 

 

 

 

 

       

B O L ETIM IN FO R MATIVO   



AN O  X,   ED IÇ ÃO  N º  54  

        No dia 27 de Março 
comemora-se o Dia Mundial do 
Teatro, celebrado anualmente, 
desde 1962. Todos os anos uma 
personalidade do teatro ou das 
artes é convidada a partilhar as 
suas reflexões sobre o tema 
teatro através de uma 
mensagem traduzida em mais 
de vinte línguas e lida perante 
milhares de espectadores antes 
do espectáculo dessa noite nos 

teatros do mundo inteiro. 

       Em Portugal, esta data 
assinala-se um pouco por todo 
o país, com companhias de 
t e a t r o  n a c i o n a i s  e 
internacionais a subirem ao 
palco em muitas salas de 

espectáculos.  

       A nossa Biblioteca resolveu 
também celebrar este dia 
através da divulgação de 
algumas curiosidades relativas 

ao mundo do teatro e, em parceria 
com o Departamento Curricular de 
Inglês, com uma pequena exposição 
de livros e objectos em homenagem 
a o  m a i o r 
d r a m a t u r g o 
b r i t â n i c o , 
W i l l i a m 

Shakespeare. 

Mas, afinal, 
quem foi este 

homem? 

          W i l l i a m 
Shakespeare foi 
um poeta e 
dramaturgo inglês nascido em 1564, 
em Stratford-Upon-Avon, tendo 
falecido em 1616. Todos os anos se 
comemora o seu aniversário a 23 de 

Abril.  

      Filho de um comerciante 
próspero e descendente de uma das 
mais notáveis famílias da região, 
frequentou o liceu, onde aprendeu 

grego e latim. 
Em 1582, casa 
c o m  A n n e 
Hathaway e teve 

três filhos 
(Suzanna e os gémeos Hamnet 
e Judith). Em “Groatsworth of 
Wit” (1592) surge a primeira 
referência como actor e 

dramaturgo.  

      Surge em Londres por volta 
de 1599 e aí desenvolve todo 
um percurso que o leva a criar 
e publicar algumas das peças 
que hoje são mundialmente 

conhecidas, como “Romeu e 
Julieta”,  “O Mercador de Veneza”, 
“Sonho de uma Noite de Verão”, 
“Macbeth”, “Hamlet”, “Otelo”, 

entre muitas outras. 

      Vai até à Biblioteca e descobre 
mais  sobre este extraordinário 

autor! 
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Sabias que…? 

“Ser ou não ser, eis a questão…” 

     Momento de BD 

do mundo, com mais de 2 

milhões de livros? E que a 

biblioteca mais alta do 

mundo, de acordo com o 

Guiness World Records, fica 

no 60ºandar do JW Marriott 

Hotel, em Shangai, China, a 

230.9 metros acima do nível 

da rua? 

- o primeiro computador me-

dia 30 metros de compri-

mento? E tinha ainda 3 me-

tros de altura e 1 de largura! 

- a rede social Facebook 

reportou mais de 500 mi-

lhões de membros activos? 

E que os utilizadores do 

Facebook estão cerca de 

700 biliões de minutos 

online todos os meses? 

- Charles Dickens foi um 

dos mais populares roman-

cistas ingleses? Conhecido 

pela crítica social que im-

primia às suas histórias, 

tornou-se famoso com 

obras como Oliver Twist e 

David Copperfield. 

- a Chicago Public Library é 

a maior biblioteca pública 

Aqui podes 

descobrir 

curiosidades e 

factos engraçados 

sobre o mundo dos 

livros e da Internet! 



Os Livros, esse Mundo a Descobrir 
 

“Os livros têm raízes  
como as árvores do jardim,  
guardam as flores para ti  

e os frutos para mim e 
só ficam com o perfume  

que devagar nos envolve  
como uma fala cantante  

que nos preenche e comove.” 
José Jorge Letria ð Ler Doce Ler 

òOs livros s«o nuvens onde posso sonhar.

 Os livros são asas que me fazerm voar. Os livros s«o cordas onde me posso enrolar.ó

 Ana Gomes, Catarina Grumete e Jaqueline Inácio, 6ºB 
 

òOs livros s«o como os p§ssaros, porque s«o livres.ó

 Afonso Carlos e Celso Alves, 6ºC 
 

de consultar a página da Biblioteca na net! 
 

Aí podes… 
 

- encontrar novidades & sugestões; 
- fazer pesquisas online sobre o que há na 

Biblioteca; 
 entre outras coisas. 

Não te esqueças... 

das crianças dessa época, que medos 

tinham e o que as fazia felizes. O livro 

também recorda os pais dessas crian-

ças, como queriam ser e que futuro 

desejavam para os seus filhos.Claro que 

hoje podemos escrever livros sobre os 

velhos tempos, e esses livros são, mui-

tas vezes, apaixonantes. Mas um escri-

tor actual não pode realmente conhecer 

os sabores e os cheiros, os medos e as 

alegrias de um passado distante. O es-

critor de hoje já sabe o que aconteceu 

depois e o que o futuro reservava à 

gente de então.  

          O livro recorda o tempo em que foi 

escrito. A partir dos livros de Charles 

Dickens, ficamos a saber como era real-

mente a vida de um rapazinho nas ruas 

de Londres, em meados do século xix, 

no tempo de Oliver Twist. Através dos 

olhos de David Copperfield (coincidentes 

com o olhar de Dickens nessa época), 

vemos todo o tipo de personagens que 

ao tempo viviam na Inglaterra ñ que 

relações tinham, e como os seus 

pensamentos e sentimentos influenci-

aram tais relações. Porque David Cop-

perfield era de facto, em muitos aspec-

        òQuando Arno e o seu pai 

chegaram à escola, as aulas já  

tinham come­ado.ó 

            No meu país, a Estónia, quase 

toda a gente conhece esta frase de cor. 

É a primeira linha de um livro intitulado 

Primavera. Publicado em 1912, é da 

autoria do escritor estónio Oskar Luts 

(1887-1953). 

         Primavera narra a vida de crianças 

que frequentavam uma escola rural na 

Estónia, em finais do século XIX. O Autor 

escrevia sobre a sua própria infância e 

Arno, na verdade, era o próprio Oskar Luts 

na sua meninice. 

            Os investigadores estudam docu-

mentos antigos e, com base neles, 

escrevem livros de História. Os livros de 

História relatam eventos que acontece-

ram, mas é claro que esses livros nunca 

contam como eram de facto as vidas das 

pessoas comuns em certa época. 

           Os livros de histórias, por seu lado, 

recordam coisas que não é possível en-

contrar nos velhos documentos. Podem 

contar-nos, por exemplo, o que é que um 

rapaz como Arno pensava quando foi para 

a escola há cem anos, ou quais os sonhos 

tos, o próprio Charles Dickens; Dickens não 

precisava de inventar nada, ele pura e simples-

mente conhecia aquilo que contava. 

          São os livros que nos permitem saber o 

que realmente sentiam Tom Sawyer, Huckle-

berry Finn e o seu amigo Jim nas viagens pelo 

Mississippi em finais do século XIX, quando 

Mark Twain escreveu as suas aventuras. Ele 

conhecia profundamente o que as pessoas do 

seu tempo pensavam sobre as demais, porque 

ele próprio vivia entre elas. Era uma delas. 

Nas obras literárias, os relatos mais verosímeis 

sobre gente do passado são os que foram 

escritos à época em que essa mesma gente 

vivia. O livro recorda. 

*Tradução: José António Gomes 

*A Mensagem do 

Dia Internacional do 

Livro Infantil é uma 

iniciativa do IBBY 

(International Board 

on Books for Young 

People), difundida 

em Portugal pela 

APPLIJ (Associação 

Portuguesa para a 

Promoção do Livro 

Infantil e Juvenil), 

Secção Portuguesa 

do IBBY. 

 

òO Livro recordaó - Dia Internacional do Livro Infantil 

 
www.cl-dinis-melo.pt/biblioteca 

Biblioteca do Colégio Dinis de Melo 

“Quando eu era criança, durante muito tempo 

pensei que livros nascessem como as árvores, 

como os pássaros. Quando descobri que 

existiam autores, pensei:  

também quero fazer um livro.” 

Clarice Lispector, escritora brasileira (1920-

1977) (Fonte: PublishNews, 05/09/2005)  


